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1. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO
Denominação: Curso de Sistemas de Informação
Modalidade: Bacharelado
Habilitação: Sistemas de Informação
Titulação conferida: Bacharel em Sistemas de Informação
Autorização: Portaria N° 620, de 15 de setembro de 2025 Conforme Anexo I
Ano de início do funcionamento do Curso: 2018.2
Tempo de integralização: 4 anos (8 semestres)
Tempo máximo de integralização: 8 anos
Reconhecimento: ATA da Reunião do Conselho Diretor (CODIR) realizada no dia
02 de fevereiro de 2018 Resolução NO 09/2018 Conforme Anexo I
Resultado do ENADE: 3
Regime acadêmico: Semestral
Número de vagas oferecidas: 30/semestre
Turno de oferta: Noturno
Carga-horária total do Curso: 3692 horas-aula-> (3110 horas-relógio)
Carga-horária mínima estabelecida pelo MEC: 3000 horas (Resolução nº2/2007) e
Resolução CNE/CES nº6 DE 16/11/2016
Conceito Preliminar de Curso (CPC): 4
Conceito de Curso (CC): 4

Endereço:
Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca – Cefet/RJ
CNPJ: 24.529.265/0001-40
Endereço: Rua Miguel Ângelo, 96 – Maria da Graça – RJ CEP:20785-223
Tel.: (21) 3297-7905
Home page: http://portal.cefet-rj.br/
Contatos:E-mail: cocsi@cefet-rj.br
Telefone: (21) 3297-7905
www.cefet-rj.br
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2. APRESENTAÇÃO
2.1. A Instituição
No Brasil, os Centros Federais de Educação Tecnológica refletem a evolução de
um tipo de instituição educacional que, no século XX, acompanhou e ajudou a
desenvolver o processo de industrialização do país.
2.1.1. BREVE HISTÓRICO
Situada na cidade que foi capital da República até 1960, a Instituição ora denomi-
nada CEFET/RJ teve essa vocação definida desde 1917, quando, criada a Escola
Normal de Artes e Ofícios Wenceslau Braz, pela Prefeitura Municipal do Distrito
Federal – origem do atual Centro –, recebeu a incumbência de formar professo-
res, mestres e contramestres para o ensino profissional. Tendo passado à juris-
dição do Governo Federal em 1919, ao se reformular, em 1937, a estrutura do
então Ministério da Educação, também essa Escola Normal é transformada em
liceu destinado ao ensino profissional de todos os ramos e graus, como aconte-
ceu às Escolas de Aprendizes Artífices, que, criadas nas capitais dos Estados, por
decreto presidencial de 1909, para proporcionar ensino profissional primário e
gratuito, eram mantidas pela União.
Naquele ano de 1937, tinha sido aprovado o plano de construção do liceu profis-
sional que substituiria a Escola Normal de Artes e Ofícios. Antes, porém, que o
liceu fosse inaugurado, sua denominação foi mudada, passando a chamar-se Es-
cola Técnica Nacional, consoante o espírito da Lei Orgânica do Ensino Industrial,
promulgada em 30 de janeiro de 1942. A essa Escola, instituída pelo Decreto-Lei
n° 4.127, de 25 de fevereiro de 1942, que estabeleceu as bases de organização da
rede federal de estabelecimentos de ensino industrial, coube ministrar cursos de
1º ciclo (industriais e de mestria) e de 2º ciclo (técnicos e pedagógicos).
O Decreto nº 47.038, de 16 de outubro de 1959, traz maior autonomia adminis-
trativa para a Escola Técnica Nacional, passando ela, gradativamente, a extinguir
os cursos de 1º ciclo e atuar na formação exclusiva de técnicos. Em 1966, são im-
plantados os cursos de Engenharia de Operação, introduzindo-se, assim, a forma-
ção de profissionais para a indústria em cursos de nível superior de curta dura-
ção. Os cursos eram realizados em convênio com a Universidade Federal do Rio
de Janeiro, para efeito de colaboração do corpo docente e expedição de diplomas.
A necessidade de preparação de professores para as disciplinas específicas dos
cursos técnicos e dos cursos de Engenharia de Operação levou, em 1971, à cria-
ção do Centro de Treinamento de Professores, funcionando em convênio com o
Centro de Treinamento do Estado da Guanabara (CETEG) e o Centro Nacional de
Formação Profissional (CENAFOR).
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É essa Escola que, tendo recebido outras designações em sua trajetória – Escola
Técnica Federal da Guanabara (em 1965, pela identificação com a denominação
do respectivo Estado) e Escola Técnica Federal Celso Suckow da Fonseca (em 1967,
como homenagem póstuma ao primeiro Diretor escolhido a partir de uma lista
tríplice composta pelos votos dos docentes) –, transforma-se em Centro Federal
de Educação Tecnológica, pela Lei nº 6.545, de 30 de junho de 1978.
Desse modo, desde essa data, o Centro Federal de Educação Tecnológica Celso
Suckow da Fonseca – CEFET/RJ, no espírito da lei que o criou, passou a ter obje-
tivos conferidos a instituições de educação superior, devendo atuar como autar-
quia de regime especial, nos termos do Art.4o da Lei no 5.540, de 21/11/68, vincu-
lada ao Ministério da Educação e Cultura, detentora de autonomia administrativa,
patrimonial, financeira, didática e disciplinar.
Em 06/10/78, através do Parecer no 6.703/78, o Conselho Federal de Educação
aprovou a criação do Curso de Engenharia, com as habilitações Industrial Mecâ-
nica e Industrial Elétrica, sendo esta última com ênfases em Eletrotécnica, Ele-
trônica e Telecomunicações. No primeiro semestre de 1979, ingressaram no CE-
FET/RJ as primeiras turmas do Curso de Engenharia nas habilitações Industrial
Elétrica e Industrial Mecânica, oriundas do Concurso de vestibular da Fundação
CESGRANRIO.
Em 29/09/82, o então Ministro de Estado da Educação e Cultura, usando da com-
petência que lhe foi delegada pelo Decreto no 83.857, de 15/08/79, e tendo em
vista o Parecer no 452/82 do CFE, conforme consta do Processo CFE no 389/80 e
234.945/82 do MEC, concedeu o reconhecimento do Curso de Engenharia do CE-
FET/RJ, através da Portaria no403 (Anexo I), publicada noD. O. U. do dia 30/09/82.
A partir do primeiro semestre de 1998, iniciaram-se os cursos de Engenharia de
Produção e de Administração Industrial, bem como os Cursos Superiores de Tec-
nologia. No segundo semestre de 2005, teve início o Curso de Engenharia de Con-
trole e Automação. Dois anos depois, no segundo semestre de 2007, deu-se início
o Curso de Engenharia Civil. Mais tarde, no segundo semestre de 2012, um novo
curso de graduação passou a ser oferecido no Maracanã: Bacharelado em Ciên-
cias da Computação. Em 2018, no segundo semestre, começou a ser ofertado o
Bacharelado em Física e Licenciatura em Matemática, em 2020.
Desde 1992, o CEFET/RJ passou a ofertar, também, cursos de mestrado em pro-
gramas de pós-graduação stricto sensu. Atualmente, o CEFET/RJ possui os seguin-
tes cursos de Mestrado: 1. Mestrado em Engenharia de Produção e Sistemas (an-
tigo PPTEC) iniciado em 1992, Mestrado em Engenharia Mecânica e Tecnologia de
Materiais (início em 2008), Mestrado em Engenharia Elétrica (início em 2009), Mes-
trado em Ciência, Tecnologia e Educação (início em 2010), Mestrado em Relações
Étnico-Raciais (início em 2011), Mestrado Profissional em Filosofia e Ensino (início
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em 2015), Mestrado em Ciência da Computação (início em 2016) e o Mestrado em
Desenvolvimento Regional e Sistemas Produtivos (início em 2019).
Em 2013, começou o primeiro curso de Doutorado da instituição, em Ciência, Tec-
nologia e Educação (PPCTE). Em 2015, começou o curso de Doutorado do Progra-
ma de Pós-graduação em Instrumentação e Óptica Aplicada (PPGIO). Em 2016
começou o Doutorado em Engenharia de Produção e Sistemas e também em
2016 o Doutorado em Engenharia Mecânica e Tecnologia de Materiais.
Em 2020, iniciaram os cursos de Pós-graduação Lato Sensu. Os cursos iniciados
nesse ano foram o de Práticas, Linguagens e Ensino na Educação Básica e Patri-
mônio Cultural. Em 2022, iniciaram-se os cursos de Relações Étnico-Raciais e Edu-
cação: Sociedade, Linguagem e Relações Internacionais.
A Instituição insere-se no Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq e, no âmbito
interno da Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação, mantém um Banco de Proje-
tos de Pesquisa, com projetos oficialmente cadastrados, que abrangem ativida-
des desenvolvidas nos grupos de pesquisa e nos Programas de Pós-graduação,
alguns deles com financiamento do CNPq, da FINEP, da FAPERJ, entre outras agên-
cias de fomento. Programas institucionais de iniciação científica e tecnológica be-
neficiam, respectivamente, os cursos de graduação e os de nível de Educação
Básica, aí compreendidos o Ensino Médio e, em especial, os cursos técnicos.
Trazendo em sua história o reconhecimento social da antiga Escola Técnica, o
CEFET/RJ expandiu-se academicamente e em área física. Hoje, a instituição conta
com a unidade sede (Maracanã), além de sete Unidades de Ensino Descentrali-
zadas (UnEDs). A primeira destas sete Unidades foi inaugurada em agosto de 2003
e está localizada em outro município, trata-se da UnED de Nova Iguaçu, situada
no bairro de Santa Rita desse município da Baixada Fluminense. A segunda UnED
foi inaugurada em junho de 2006 e corresponde à UnED de Maria da Graça, bair-
ro da cidade do Rio de Janeiro. No segundo semestre de 2008, surgiram as Uni-
dades de Petrópolis, Nova Friburgo e Itaguaí. Em 2010, foram inaugurados o Núc-
leo Avançado de Valença e a UnED de Angra dos Reis.
Desde 2011, o CEFET/RJ, juntamente com a UERJ, UENF, UNIRIO, UFRJ, UFF e UFRRJ
integra um consórcio, em parceria com a Secretaria de Estado de Ciência e Tec-
nologia do Estado do Rio de Janeiro, por intermédio da Fundação Cecierj, com o
objetivo de oferecer cursos de graduação à distância, na modalidade semipresen-
cial, para todo o Estado. Ao iniciar o ano letivo de 2012, o CEFET/RJ passou a ofe-
recer o Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo, nessa modalidade,
visando atender a uma demanda latente de mercado regional, com base nos ar-
ranjos produtivos locais dos Polos do Consórcio CEDERJ do Estado do Rio de Ja-
neiro e no Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia 2011.
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A atuação educacional do CEFET/RJ inclui, então, a oferta regular de cursos de
ensino médio e de educação profissional técnica de nível médio, cursos de gra-
duação, incluindo cursos superiores de tecnologia, bacharelados e licenciaturas,
cursos de mestrado e de doutorado, além de atividades de pesquisa e de exten-
são, estas incluindo cursos de pós-graduação lato sensu, entre outros. A educa-
ção profissional técnica de nível médio é ofertada em nove áreas profissionais,
que atualmente resultam em dezessete habilitações e trinta e cinco cursos téc-
nicos. No nível superior, a Instituição conta com dezenove habilitações, que re-
sultam em trinta e três cursos superiores.
Esse breve histórico retrata as mudanças que foram se operando no ensino in-
dustrial no país, notadamente no que diz respeito à ampliação de seus objetivos,
voltados, cada vez mais, para atuar em resposta aos níveis crescentes das exigên-
cias profissionais do setor produtivo em face do avanço tecnológico e da globa-
lização econômica. Os Centros Federais de Educação Tecnológica, por sua natural
articulação com esse setor, são sensíveis à dinâmica do desenvolvimento, cons-
tituindo-se em agências educativas dedicadas à formação de recursos humanos
capazes de aplicar conhecimentos técnicos e científicos às atividades de produ-
ção e serviços.
O CEFET/RJ é desafiado e se desafia a contribuir no desenvolvimento do Estado
do Rio de Janeiro e da região, atento às Diretrizes de Política Industrial, Tecnoló-
gica e de Comércio Exterior do país. Voltado a uma formação profissional que
deve ir ao encontro da inovação e do desenvolvimento tecnológico, da moderni-
zação industrial e potencialização da capacidade e escala produtiva das empresas
aqui instaladas, da inserção externa e das opções estratégicas de investimento
em atividades portadoras de futuro – sem perder de vista a dimensão social do
desenvolvimento –, o Centro se reafirma como uma Instituição pública que deseja
continuar a formar quadros para os setores de metal-mecânica, petroquímica,
energia elétrica, eletrônica, telecomunicações, informática e outros que confor-
mam a produção de bens e serviços no país.
2.1.2. HISTÓRICO DO CAMPUS MARIA DA GRAÇA
Em 1997, com a possibilidade de ampliar o seu espaço físico e de atuação em
áreas de interesse da educação profissional na cidade do Rio de Janeiro, o Centro
Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET/RJ) assumiu,
patrimonialmente, o prédio do Governo Federal em que funcionava uma gráfica
da extinta Fundação de Assistência ao Estudante (FAE), órgão vinculado ao Minis-
tério da Educação (MEC), que, por sua vez, tinha absorvido os programas da Fun-
dação Nacional de Material Escolar (FENAME/MEC).
Localizada à Rua Miguel Ângelo, no96, no bairro de Maria da Graça, a antiga fábri-
ca de material escolar passou, desde então, a integrar a infraestrutura física do
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Centro, ganhando, já em 1999, a designação de Campus Maria da Graça. Nesse
ano, desenvolveu-se um primeiro plano de ocupação desse espaço, gerador, en-
tre outras iniciativas, do convênio firmado entre o CEFET/RJ e a Secretaria de Es-
tado de Educação do Rio de Janeiro (SEE-RJ), da implantação do Núcleo de Tecno-
logia Automotiva (NTA) e da implementação do Plano Acadêmico Plurianual (2000-
2002) para a Unidade. Este previa a oferta de ensino médio e cursos técnicos, de
educação profissional de nível médio e educação de jovens e adultos, além do
desenvolvimento de projetos extensionistas.
A demanda de expansão e potencialização das ações educativas do Campus Ma-
ria da Graça é real e a implantação do Ensino Integrado certamente virá permitir
a ampliação e progressiva otimização das ações ali implementadas, corroboran-
do a política pública para a educação profissional preconizada pelo atual governo
ao entender que a educação profissional e tecnológica tem compromisso com a
redução das desigualdades sociais, com o desenvolvimento socioeconômico e
com a vinculação à educação básica e a uma escola pública de qualidade (MEC/SE-
TEC, 2003).
O Campus Maria da Graça ocupa uma área de terreno de 7.212,96m2. A edifica-
ção nesse terreno comportava a indústria gráfica com uma planta central, cinco
galpões, um setor de almoxarifado e transporte, um setor administrativo e um
setor de assistência médica, totalizando 7.386,68m2 de área construída. O plano
de ocupação desse espaço – convertendo sua função de produção material em
função de ensino-aprendizagem – exigiu medidas de aproveitamento, com obras
e alguns serviços de adaptação.
O espaço edificado está sendo apenas parcialmente ocupado pelas atividades
educacionais, conforme se pode observar na Figura 1.

Planta de situação do Campus Maria da Graça do CEFET-RJ.
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É incontestável o valor atribuído pela sociedade à formação desenvolvida nos
cursos técnicos da rede federal de ensino. O CEFET/RJ é herdeiro desse reconhe-
cimento desde o tempo da antiga Escola Técnica Nacional, sucessivamente deno-
minada Escola Técnica Federal do Rio de Janeiro, Escola Técnica Federal Celso
Suckow da Fonseca e Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da
Fonseca. As vagas para os cursos técnicos sempre foram disputadas pelos can-
didatos, resultando nos concursos um elevado quantitativo de demanda em re-
lação à oferta.
2.1.3. INSERÇÃO REGIONAL
Segundo dados estimados pelo IBGE para o ano de 2013, o Estado do Rio de Ja-
neiro com 43.780,172 km2, abriga uma população de cerca de 16 milhões de ha-
bitantes (16.369.179), sendo a unidade da Federação de maior concentração de-
mográfica, 365,23 habitantes/km2, especialmente na Região Metropolitana, cons-
tituindo-se assim em um grande mercado consumidor de bens e serviços. Encon-
tra-se em posição geográfica privilegiada, no centro da região geoeconômica mais
expressiva do País, sendo o segundo Estado em importância econômica do Brasil.
Em 2011, a região Sudeste manteve-se nomesmo patamar de 2010, ao responder
por 55,4% de participação no PIB (Produto Interno Bruto) brasileiro. São Paulo,
Rio de Janeiro e Minas Gerais foram responsáveis, sozinhos, por 53,1% do PIB do
Brasil, em 2011, ou seja, estes três estados concentraram mais da metade do PIB
do país.
Admitindo-se um raio de 500 km, a partir da cidade do Rio de Janeiro, atingindo
São Paulo, Belo Horizonte e Vitória, identifica-se uma região geoeconômica de
grande importância sob o ponto de vista abastecedor/consumidor. Nesta região
encontra-se 32% da população do País, 65% do produto industrial, 65% do pro-
duto de serviços e 40% da produção agrícola. Através dos portos desta região são
realizados 70% em valor das exportações brasileiras.
A prestação de serviços e a indústria exercem papel fundamental na economia
fluminense. Áreas como telecomunicações e tecnologia da informação são áreas
de grande interesse para a prestação de serviços.
O setor industrial do Rio de Janeiro é o segundo mais importante do País. Indús-
trias como a metalúrgica, siderúrgica, gás-química, petroquímica, naval, automo-
bilística, audiovisual, cimenteira, alimentícia, mecânica, editorial, gráfica, de papel
e celulose, de extração mineral, extração e refino de petróleo, química e farma-
cêutica comprovam a diversidade da estrutura do setor industrial do Rio de Janei-
ro e sua potencialidade econômica.
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O Estado do Rio de Janeiro destaca-se pela expressiva representatividade de suas
indústrias de base, como por exemplo, a Petrobras (petróleo e gás natural), líder
mundial no ramo, com tecnologia própria na extração de petróleo em águas pro-
fundas. O Estado do Rio de Janeiro é o maior produtor de petróleo e gás natural
do País, respondendo, em 2010, por 78,7% da produção nacional. A Companhia
Siderúrgica Nacional – CSN (aços planos), por exemplo, é a maior da América La-
tina. Entre as diversas indústrias existentes estão a Vale S.A., uma das maiores
mineradoras do mundo, a Cosigua (aços não planos), a Valesul (alumínio), a Ingá
(zinco) e a Nuclep (equipamentos pesados). No setor energético, completam a
lista a Eletrobrás, maior companhia latino-americana do setor de energia elétrica,
Furnas Centrais Elétricas, Eletronuclear, entre outras.
Na indústria naval, uma das atividades econômicas mais antigas do Brasil - onde
o Rio é pioneiro, o estado detém mais de 85% da capacidade nacional instalada,
inovando na construção de grandes plataformas de petróleo e em sofisticadas
embarcações de apoio offshore.
O Polo Automotivo, com a Peugeot-Citröen, as empresas do tecnopolo e a
Volkswagen Caminhões (MAN Latin America), é um dos mais modernos do mun-
do, exporta para os principais mercados e consolida a liderança tecnológica do
país neste setor.
Em decorrência principalmente de sua base tecnológica, o Estado do Rio de Janei-
ro tem gerado inúmeras oportunidades para indústrias de alta tecnologia, como
a química fina, novos materiais, biotecnologia, mecânica de precisão e eletroele-
trônica, onde o Polo Tecnológico é o grande centro deste segmento industrial.
A expansão da demanda interna, notadamente observada em gêneros como Be-
bidas e Perfumaria, Sabões e Velas, ressalta-se também o desempenho dos se-
tores produtores de Material Plástico e de Materiais não Metálicos.
O Estado apresenta um comércio dinâmico e uma atividade financeira intensa
somados a uma pujante indústria de turismo.
O Estado do Rio de Janeiro representa uma alternativa disponível para projetos
agropecuários modernos, intensivos em tecnologia, dentro do atual modelo agrí-
cola brasileiro de cada vez mais buscar o crescimento da produção através do
aumento da produtividade.
Desta forma o CEFET/RJ, com Sede situada no bairro Maracanã, com quase um
século de existência, suas sete Unidades e diversos polos de Educação a distân-
cia, inseridos no Estado do Rio de Janeiro, conforme o mapa de situação a seguir,
observando as demandas do mercado de trabalho, atua na formação de profis-
sionais capazes de suprir as necessidades da Região, em diversas áreas e segmen-
tos de ensino.
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O campus de Maria da Graça, do CEFET-RJ, localiza-se na antiga região industrial
do rio do Rio de Janeiro, no bairro de Maria da Graça, da zona norte a uma distân-
cia de 30 km da cidade do Rio de Janeiro, e tem uma população de 7.972 mil ha-
bitantes com IDH 0,860 e um total de 3.137 domicílios tendo como limites os bair-
ros: Jacarezinho, Del Castilho, Cachambi, Higienópolis e Manguinhos, esta região
é carente em cursos de graduação, sobretudo oferecido por instituições públicas
de ensino. Inexiste na região qualquer instituição pública que oferte cursos de
graduação. Diante desta necessidade eminente de cursos de graduação para a
população, principalmente local, faz-se esta proposta diante do Conselho Diretor
do Campus Maria da Graça, unidade de ensino do Sistema CEFET/RJ, a proposta
de criação do Curso Bacharel em Sistemas de Informação. Com a criação deste
curso, esperamos que novas propostas e novos cursos possam surgir e com isso
mudar o cenário da região e do Campus de Maria da Graça no Sistema CEFET/RJ.
O bairro é caracterizado por ser um polo industrial da região norte do Rio de Ja-
neiro, com presença marcante nas indústrias de produção de eletrônicos e do
setor metal-mecânico. Nos bairros próximos, destacam-se a produção de moda
íntima, shopping, hotéis e comercio em geral.
2.1.4. FILOSOFIA, PRINCÍPIOS, MISSÃO, VISÃO E OBJETIVOS
Conforme consta no Plano de Desenvolvimento Institucional (CEFET/RJ, 2020, PDI
2020-2024, p. 25), o CEFET/RJ tem por missão: “Promover a educação mediante
atividades de ensino, pesquisa e extensão que propiciem, de modo reflexivo e
crítico, a formação integral (humanística, científica e tecnológica, ética, política e
social) de profissionais capazes de contribuir para o desenvolvimento científico,
cultural, tecnológico e econômico da sociedade”.




